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    Dedico este trabalho aos professores que encaram a educação de forma ética compreendendo-a no seu processo de formação humana.
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    O ser humano é a um só tempo físico, biológico, psíquico, cultural, social, histórico. Esta unidade complexa da natureza humana é totalmente desintegrada na educação por meio das disciplinas, tendo-se tornado impossível aprender o que significa ser humano. É preciso restaurá-la, de modo que cada um, onde quer que se encontre, tome conhecimento e consciência, ao mesmo tempo, de sua identidade complexa e de sua identidade comum a todos os outros humanos. (MORIN, 2000, p. 15).


  




  

    INTRODUÇÃO




    “A finalidade de nossa escola é ensinar a repensar o pensamento, a “des- saber” o sabido e a duvidar de sua própria dúvida; esta é a única maneira de começar a acreditar em alguma coisa”




    Juan De Mairena




    A educação está imersa na complexidade dos processos que a envolvem em dimensões humanas, sociais, culturais e políticas. Nessa percepção é relevante compreender a condição humana na contemporaneidade e a complexidade dos processos de ensino e aprendizagem.




    O presente estudo tem como tema Avaliação da Aprendizagem em Contextos de Complexidade numa perspectiva humanizadora. Traz um conjunto de possibilidades, uma perspectiva transdisciplinar, com foco na colaboração e construção do conhecimento em prol da formação humana, temáticas entendidas como funções da escola.




    A avaliação é um campo que vem sendo problematizado e investigado constantemente. Diversos estudos no campo da avaliação educacional levantam questões que envolvem o processo de ensino e aprendizagem. A título de ilustração citamos Helenildes Maria de Albuquerque Batista (2007) e sua dissertação “A Prática Pedagógica dos professores do ensino médio do CEFET- PI: Desvelando Concepções de Avaliação da Aprendizagem”. Batista investiga as práticas avaliativas utilizadas naquela unidade de ensino. Sua investigação envolveu o trabalho de professores de Ensino Médio para observar e compreender a avaliação como processo de interação. Partindo desse estudo Batista (2007, p. 9) escreve:




    Constatamos, ainda, que os professores veem sua prática pedagógica como um fórum legítimo de produção de saberes, e não reconhecem a qualidade teórica do curso de graduação, relativamente à avaliação da aprendizagem, o que resulta em dificuldades de compreensão conceitual para operacionalização dessa avaliação, na qual utilizam estratégias simples para a resolução de problemas emergentes da prática.




    O foco da pesquisa de Batista foi a avaliação com potencial para contribuir com o processo de ensino e aprendizagem. Nessa perspectiva destaca, por exemplo, que a reprovação dos alunos tem consequências irrelevantes à aprendizagem do estudante. A avaliação da aprendizagem, ao possibilitar repensar a prática pedagógica requer buscas e formação contínuas que possam mudar as concepções teórico-metodológicas.




    Fazê-lo, afirma Batista, requer uma necessária inter-relação com o ensino, com a aprendizagem e o processo avaliativo. Exige ainda desenvolver uma visão geral do processo com a possibilidade de resgatar e construir ambientes propícios a novas oportunidades de aprendizagem.




    Por sua vez, Sonia Suzana Farias Weber (2007) da UFSM - Universidade Federal de Santa Maria - desenvolveu o tema: Avaliação da Aprendizagem Escolar: Práticas em Novas Perspectivas.




    Sua dissertação tinha como objetivo contribuir para o estabelecimento de parâmetros de práticas avaliativas capazes de promover a inovação no cotidiano de Escolas de Educação Básica de Santa Maria/RS.




    A autora observou os dados levantados em 16 escolas quanto às práticas avaliativas, relacionadas aos documentos que a regem. No decorrer do trabalho, a autora destaca que os professores foram vítimas de um processo de ensino seletivo e agora tendem a fazer o mesmo na sua prática, como listado por Luckesi (2011).




    Weber (2007) conclui que apenas duas escolas, dentre as dezesseis em estudo, não seguem a avaliação tradicional, uma delas efetua registros por meio de parecer descritivo e a outra por meio de relatórios de aprendizagem.




    Para Hoffmann (2012, p. 133) o processo avaliativo não pode ser considerado absoluto, e sim uma construção que se dá no espaço escolar e prenuncia a construção de novos saberes:




    [...] nenhum juízo feito sobre a criança no processo avaliativo pode ser considerado definitivo ou absoluto frente à história do seu conhecimento. Não há como relatar o que a criança é ou como ela faz algo, porque, no dia seguinte, ela já estará diferente e agirá de outra forma. Assim, o processo avaliativo precisa ensaiar o movimento do “ainda não é”, ou “ainda é”, enunciando o princípio dialético do conhecimento: toda descoberta da criança está relacionada a conquistas anteriores e é prenúncio de novas conquistas.




    Hoffmann descreve o processo avaliativo como uma construção viva e criativa do conhecimento. Atribuindo significado no universo dialético da descoberta de novos caminhos.




    A pesquisadora Damir Salete Galeazzi Forner (2010) desenvolveu seu estudo dissertativo, realizado pela UNOESC - Universidade do Oeste de Santa Catarina, intitulado: “Significados e funções da Avaliação da Aprendizagem Escolar do aluno do Ensino Fundamental: Entendimentos dos pais, professores e alunos.” Forner faz um estudo sobre a situação em que se encontra a avaliação, tendo como referência os pais, alunos e professores. Na amostra a pesquisadora verificou que a avaliação é vista como forma de comparar, classificar e selecionar alunos.




    O trabalho de Forner fora de natureza qualitativa, observando o significado e a função da avaliação da aprendizagem, atividade que envolveu integrantes de todos os seguimentos da comunidade escolar. De acordo com o que se apresenta no estudo, vê a avaliação com um aspecto motivador. Demonstra pela pesquisa que a avaliação foi ficando obscura com o decorrer do tempo. A pesquisadora traz a avaliação como forma construtiva e não como objeto de medição.




    Forner partiu das seguintes questões para elaborar seu estudo: Por que avaliar? A nota é usada para ameaçar? Também questiona os altos índices de evasão e sugere uma avaliação formativa.




    Ao abordar a avaliação formativa é importante compreendê-la no processo de construção do ensino e aprendizagem e não a confundir com controle. Para descrever esse cenário Cappelletti (2012, p. 214) escreve:




    Ao contrário do controle, a avaliação educacional busca a compreensão do objeto em situação, no diálogo intersubjetivo com os envolvidos e com a necessária teoria requerida. Essa busca ocorre por intermédio de uma investigação que não ignora o contexto da situação em pauta para ressignificá-la e transformá-la.




    A autora sugere uma investigação na busca de ressignificar e transformar os processos avaliativos, a compreender o objeto e promover um diálogo construtivo com a teoria.




    Nessa perspectiva, é importante observar os estudos realizados por Nascimento (2012), que aborda em sua dissertação de mestrado apresentada a Universidade Estadual de Londrina o tema: “Avaliação da aprendizagem: repercussões de modelos pedagógicos nas concepções docentes.”




    A pesquisa é de natureza qualitativa com estudo de caso e conta com a participação de nove docentes de uma instituição privada, localizada na cidade de Londrina no estado do Paraná. Nascimento aborda a avaliação classificatória e a formativa.




    Primeiramente define a avaliação classificatória:




    A avaliação classificatória delega aos alunos a responsabilidade por aprender, ou seria melhor asseverar: responsabiliza-os pelo próprio fracasso, atribuindo-lhes as falhas. As dificuldades de aprendizagem não advêm do formato privilegiado para proceder ao ensino, ou da tipologia de instrumento utilizado para medir a aprendizagem, mas das características do estudante e esforços por ele despendidos para aprender os conteúdos apresentados. (NASCIMENTO 2012, p. 53)




    A autora traz a responsabilização do estudante pelo fracasso escolar que é imposto pela avaliação classificatória. Nessa concepção ela retrata a concepção avaliativa e a percepção dos professores pesquisados.




    As vivências classificatórias imprimem marcas difíceis de serem superadas. Talvez por isso, seja tão complexo avançar em direção a diferentes concepções avaliativas, principalmente para aquelas que se afastam dos rótulos, das hierarquias e se aproximam do compromisso com a superação das dificuldades de aprendizagem. No geral, os professores pesquisados, ao manifestarem a forma como conduzem a avaliação da aprendizagem, demonstram todo o empenho para que o aluno domine o conteúdo ministrado. No entanto, este domínio tem significados diferentes entre eles, porque, para alguns, a relevância está na melhoria do escore, por ser indicativo a embasar a promoção ou a retenção do aluno à próxima etapa escolar. Para outros, tem importância por oferecer subsídios para a melhor compreensão e intervenção na própria realidade. (NASCIMENTO 2012, p. 102)




    Em sua pesquisa a autora revela que ao confrontar o referencial teórico com os pareceres dos professores percebe que alguns dizem realizar a avaliação formativa, outros estão muito presos à perspectiva classificatória e alguns oscilam entre a avaliação formativa e a classificatória.




    A investigação traz como conclusão:




    Professores são estudantes. Prêmios e punições os condicionam, mas não ocasionam aprendizagem. Eles precisam perceber – assim como aqueles dedicados à sua formação inicial e/ou continuada – que todas as suas possibilidades são permeadas por limitações, que todas as suas certezas são apenas base para novas dúvidas, que todos os erros são apenas indicadores de espaços de avanços. Por isso, mais que “ensinar tudo de novo” é fundamental lançar um olhar atento ao que falta ao que se apresenta nevrálgico e aí investir. (NASCIMENTO 2012, p. 106)




    Nascimento traz atrelada a sua pesquisa à perspectiva avaliativa formativa, bem como, busca investigar a posição dos profissionais docentes perante a prática avaliativa entre a avaliação classificatória e a formativa.




    Os estudos apresentados reiteram que a avaliação instiga problematização, investigação, reconstrução e quebra de paradigmas, haja vista implicar repensar a prática e compreender a complexidade que a permeia.




    A investigação aqui desenvolvida tem como objetivo compreender a complexidade dos processos de ensino e de aprendizagem e, em particular as implicações dos processos de avaliação e das práticas avaliativas.




    Entende-se que o ser humano passa por constantes transformações ao longo de sua existência. A evolução cultural pode ser potencializada pela educação, tanto no que se refere a valores sociais quanto científicos, ambos de grande relevância nos processos de transformação dos seres humanos em humanidade.




    A escola como instituição e forma de educação, é responsável, também pelo processo de formação do ser humano. Constitui uma das organizações humanas com potencial para oportunizar o desenvolvimento da vivência de valores e de transformar os modos de vida, compreender a construção do ser pessoa e sua condição humana, em épocas distintas. Se a escola existe e faz diferença é porque a humanidade entende que o ser humano pode agir de forma diferente da natural o que faz do fazer pedagógico uma atividade de desnaturação do ser humano. A escola pode transformar e construir conhecimentos como já admitia Comenius (2002, p. 71)




    Vimos que a natureza dá as sementes da ciência da honestidade, na religião, estas são adquiridas apenas com a prece, com o estudo, com o esforço pessoal. Por isso, e não sem razão, alguém definiu o homem como um animal disciplinável, porque ninguém pode tornar-se homem sem disciplina.




    Segundo o autor o ser humano precisa de disciplina e, neste viés, a escola tem o compromisso de se preocupar mais com o significado do que ensina, propondo situar as ações cotidianas, muito mais do que a quantidade e as regras para fazê-lo. Ao compreender o conhecimento, desperta o olhar para o significado, pois o que é somente ouvido pode perder-se sem a sólida compreensão.




    O ensino se dá através de vivências ligadas a outros conhecimentos e construindo significados. Ele não se limita ao científico e às regras. É necessário estender a formação humana, como situa Comenius (2002, p. 71): “Portanto que ninguém cuide ser realmente homem se não tiver aprendido a comportar-se como homem, ou seja, se não tiver sido formado nas coisas que fazem o homem.” Dentro desses princípios a educação precisa abranger a formação humana considerada em constante evolução e acompanhando as transformações existentes na sociedade.




    O ser humano é regido por valores e verdades que em algum momento se naturalizam. É um processo que inicia na mais tenra infância. É importante compreender que nesse contexto educacional, pode-se aspirar uma conduta que se denomina humana.




    Nesta caminhada educativa, os valores necessitam ser vivenciados desde a primeira infância para desenvolver a condição humana da convivência que também propõe o reconhecimento do outro e a possibilita.




    No contexto dessa educação, como construtora de valores, me reporto aos meus tempos de escola primária e as experiências ali vivenciadas. Percebo hoje como elas foram marcantes e também deixaram fortes lacunas que me acompanham no decorrer da minha formação. Algumas delas me instigaram na escolha do objeto de pesquisa. O ensino sempre me pareceu algo sério e significativo, mas fui percebendo ao longo dos anos que algo estava frágil, pois não via significado em muitas coisas que eram repassadas. Sendo que por muitas vezes as avaliações não davam conta de abranger o campo do conhecimento, mas na minha imaturidade não compreendia os motivos.




    No ensino fundamental vivenciei muitas avaliações que tinham como foco selecionar e classificar os alunos como bons, regulares e ruins, sendo que as avaliações eram elaboradas tais quais as questões do livro didático, respondidas anteriormente, suscitando, assim, mera reprodução. Um espelho do ensino fragmentado e sem significado, que tinha como objetivo verificar se o aluno respondia o que o professor havia transmitido e determinado como certo.




    Outro viés que encontrei foi na elaboração das avaliações e observação dos resultados das mesmas. As questões avaliativas não eram claras e, muitas vezes, os alunos não conseguiam se expressar naturalmente. Modifiquei minha forma de avaliar, primeiramente, fazendo uma revisão antes da prova, esclarecendo dúvidas levantadas e elaborando questões que dialogassem com o contexto trabalhado. Propunha também questões dissertativas para que expusessem o que aprenderam a partir de suas experiências. O resultado foi satisfatório, mas percebo que muito ainda precisa ser melhorado e eis-me aqui lendo e investigando sobre o assunto. Um desafio que implica pensar um processo de avaliação como oportunidade de aprendizagem com potencial para contribuir com a formação humana.




    O problema de pesquisa surgiu da observação e vivências relacionadas a dificuldades e dúvidas sobre a prática avaliativa. Há lacunas de ordem metodológica e teórica com impactos sociológicos e antropológicos de entendimento do significado do aprender e do significado de ser humano, construídos socialmente, ainda prioritariamente, por uma visão seletiva, manifesta em trabalhos examinatórios centrados na coleta de dados que desmerecem a condição humana de cada indivíduo.




    Assim, o questionamento base está sendo: como transformar práticas avaliativas escolares, considerando a complexidade humana, a complexidade formativa, a complexidade dos processos de aprendizagem, em dinâmicas de aprendizagem?




    Seguem-se outros desdobramentos e questionamentos: O que significa ser um ser humano na contemporaneidade? Em tempos de contemporaneidade qual é o sentido e a finalidade da formação humana e qual é o contributo da avaliação? Sabendo que a contemporaneidade está envolvida em complexidades e ela em si é complexa, quais as diferentes potencialidades de avaliação da aprendizagem? Como a concepção do pensamento complexo contribui na transformação das práticas avaliativas classificatórias, em dinâmicas de aprendizagem?




    Para responder a essas questões de pesquisa tem-se como objetivo geral: Investigar possibilidades de transformar práticas avaliativas escolares, considerando a complexidade humana, a complexidade formativa, a complexidade dos processos de aprendizagem, em dinâmicas de aprendizagem. Para tanto, propõe-se como objetivos específicos: a) Investigar as relações e a condição de ser humano na contemporaneidade; b) Entender o sentido e a finalidade da formação no contexto da contemporaneidade (glo)balizada; c) Compreender a concepção de complexidade como possibilidade de transformação de práticas avaliativas classificatórias em dinâmicas de aprendizagem.




    A pesquisa em educação tem como caráter observar a constituição histórica, seus reflexos e sua colaboração no contexto educacional. O pesquisador toma como base textos e autores que fundamentam a posição assumida. Deve conhecer intimamente o fenômeno investigativo, tendo uma postura firme e fundamentada em teóricos que propiciem um método para a leitura e compreensão do objeto de estudo. Para Gatti (2006, p. 26)




    Não se pode tornar a pesquisa de modo amplo e vago, mas é necessário tomá-la em uma acepção mais acadêmica, implicando o uso de métodos específicos, preocupação com a validade, rigor ou consistência metodológica, preocupação com a ampliação ou construção de novos conhecimentos sobre determinada questão que pode ser um problema de um dado campo de estudos ou um problema ligado a própria ação educacional do docente. “Em ambos os casos é preciso sair do nível do recolhimento de informações superficiais ou do senso comum, sair da “opinatria” e buscar com método, uma compreensão que ultrapasse nosso entendimento imediato”.




    A autora expõe a necessidade de se buscar no método a compreensão do objeto e para isso devem-se referenciar fontes bibliográficas que fundamentem essa posição. É necessário despir-se do senso comum e estudar as diversas concepções que tentam abarcar o tema da avaliação.




    Algumas concepções naturalizam-se e, por isso, se afastam do entendimento real e significativo do tema. A sequência desse tipo de pensamento pode causar sérios danos, pois acumulam problemas que não são resolvidos devido à visão paradigmática fechada e instrumental. Segundo Gatti (2006, p. 27) “Nesta perspectiva torna-se muito difícil colocar os estudos e pesquisas em educação como ciência, estando ainda na condição de conhecimentos pré-paradigmáticos.”




    A pesquisa aqui abordada é de natureza qualitativa com caráter exploratório bibliográfico com estudo de caso, traz consigo o compromisso com o método e sua relação com o objeto de pesquisa e o conhecimento científico. No decorrer da pesquisa foi utilizado o questionário para colher as falas dos professores da amostra, sobre o tema, buscando entrever um diálogo entre a teoria e a prática, observar as lacunas e possíveis alternativas a serem seguidas na construção de diferentes concepções sobre a ação avaliativa. A voz dos professores é, certamente, de extrema importância para a construção de alternativas para o redimensionamento dos processos de ensino, de aprendizagem e respectivo processo avaliativo.




    O questionário foi composto por questões fechadas e outras dissertativas. Estas para atender a necessidade de expor ideias, preocupações e anseios a respeito do tema questionado.




    Já salientamos a importância de o pesquisador conhecer o objeto de pesquisa com certa profundidade, evitando perguntas vagas e simplistas, como afirma Gatti (2006, p. 30): “As boas análises dependem de boas perguntas que o pesquisador venha a fazer, ou seja, da qualidade teórica e da perspectiva epistêmica na abordagem do problema, as quais guiam as análises e as interpretações”.




    Sobre a pesquisa bibliográfica, vale expor que o pesquisador tem o compromisso de dialogar com os autores fundamentando sua concepção, fazer uma reflexão profunda sobre o tema e fundamentar com argumentos precisos e convincentes o seu objeto de estudo. Para Gatti (2006, p. 33) “O diálogo do pesquisador com os autores e bibliografias precisa pautar-se mais pela dúvida e discussão, pela postura crítica e ampliadora, e não apenas pela reprodução e aceitação.”




    A partir disso, vale considerar que o aprendizado não pode ser visto como uma mensuração, uma coleta de dados ou um simples exame. Há de se observar o processo percorrido através do olhar abrangente que permita observar a complexidade do processo. É necessário abrir e compreender o valor desse processo e sua importância na formação do sujeito.




    A proximidade com o objeto de estudo, por parte do pesquisador, facilita o diálogo e a compreensão da complexidade que o envolve, evitando a separação sujeito/objeto. Ludke (1986, p. 4) escreve




    Outra característica típica dessa abordagem, que predominava entre as pesquisas educacionais até bem pouco tempo atrás, era a crença numa perfeita separação entre o sujeito da pesquisa, o pesquisador, e seu objeto de estudo. Acredita-se então que em sua atividade investigativa o pesquisador deveria manter-se o mais separado possível do objeto que estava estudando, para que suas ideias, valores e preferências não influenciassem o seu ato de conhecer. Assim se procuraria garantir uma perfeita objetividade, isto é, os fatos, os dados se apresentariam tais quais são em sua realidade evidente. O conhecimento se faria de maneira imediata e transparente aos olhos do pesquisador.




    Na pesquisa qualitativa se compreende a integração do indivíduo no contexto social. Leva-se em consideração que a postura investigativa e ética do pesquisador é fundamental para a pesquisa, pois tudo depende de como ele interpreta os fatos colhidos.




    A pesquisa de campo tem como universo uma escola da rede municipal de Concórdia/SC que funciona em tempo integral e, nessa condição, é uma das pioneiras nessa área de ensino na região do Meio Oeste Catarinense. Funciona em tempo integral desde 2006. Em 2008, as oficinas sócias educativas (Literatura Dramatizada, Dança, Tênis, Laboratório Pedagógico, Esporte Coletivo e Artesanato) passaram a fazer parte da matriz curricular. A escola localiza-se no bairro Santa Rita da cidade de Concórdia SC e em 2015 conta com 170 alunos. Na amostra participaram dez professores, sendo cinco do ensino fundamental anos iniciais (1º ano a 5º ano) e cinco professores do Ensino Fundamental anos finais (6º ano a 9º ano).




    A pesquisa traz também uma reflexão sobre o teor dos normativos em documentos que tratam da avaliação da aprendizagem, mais especificamente a Resolução nº183, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394/96. Também será objeto de estudo o Projeto Político Pedagógico da unidade escolar fundamentando em parâmetros legais a avaliação. A forma de chegar aos pesquisados foi através de questionários com questões abertas e fechadas. Buscou-se entender como ocorre e como entendem a avaliação e qual a perspectiva dos educadores em relação ao tema avaliação. A diversidade presente no ambiente escolar é instigante para o desenvolvimento da pesquisa, tornando-a, assim, mais rica e propulsora na construção da proposta.




    Este trabalho se realizou levando em consideração educação como condição humana, seguindo-se reflexões sobre a complexidade e suas consequências no cenário educacional.




    O trabalho se organiza em capítulos que procuram compreender a condição humana, a complexidade, as colaborações da transdisciplinaridade nos processos de aprendizagem, a avaliação como oportunidade de aprendizagem e a pesquisa de campo como possibilidade de diálogo com os pesquisados.




    No primeiro capítulo expõe-se o questionamento “Por que ensinar? Nele se configuram alguns sentidos da educação e alguns de seus desdobramentos. Foi subdividido em: Capítulo 1) “A educação como condição humana” e 1.1) Um ser humano complexo. 1.2 “Complexidade numa perspectiva humanizadora”. 1.3) Identidade sujeito uma experiência em formação. Este capítulo aborda a complexidade humana, sua relação com a sociedade contemporânea e seus impactos no cenário educacional. Compreendendo o conhecimento numa perspectiva humanizadora sem alusões a fragmentação e a verdades absolutas. Pois como trata no item 1.3 a identidade sujeito é uma experiência em formação numa sociedade exposta a transformações que possibilitam ao sujeito experiências construídas pela sociedade contemporânea.




    O capítulo 2) aborda contextos de complexidade e a abertura para a transdisciplinaridade. Trata de compreender o ser humano em suas dimensões física, biológica, cultural, social e econômica. Assim, intitula-se: 2) A experiência da complexidade. 2.1) Do pensamento complexo á transdisciplinaridade.




    No capítulo 3) é apresentado o tema “Avaliação: da classificação para a aprendência”. Onde se discute a avaliação como possibilidade de aprendizagem.




    Por fim, no capítulo 4) Há a exposição de dados coletados, intitulado: Dialogando com os pesquisados. Este capítulo traz reflexões dos pesquisados equiparados a vozes de autores e a documentos que tratam da avaliação da aprendizagem escolar. O qual se divide em categorias. A) Concepções de avaliação e a importância da mesma. B) Práticas formativas versus práticas classificatórias. C) Processos avaliativos como dinamizadores da aprendizagem.
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